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INTRODUÇÃO 


As cidades brasileiras de médio porte estão passando por transformações diversas, dentre as 
quais podemos destacar a transformação de sua área central, em função, sobretudo, da 
expansão urbana que tem resultado em novas centralidades.Estas, na forma de vias 
especializadas com usos diferenciados em áreas agora não mais restritas ao centro tradicional, 
têm se tornado comuns nessas cidades. Esse processo é o que tem caracterizado o espaço 
urbano de Montes Claros, cidade de médio porte localizada no norte de Minas Gerais, que no 
passado tinha no tradicional centro a localização de parte expressiva e importante de suas 
atividades, especialmente comércio e prestação de serviços que atendiam a população. Hoje, 
em função da hipertrofia e degradação da área central, com problemas referentes ao trânsito, 
aos altos custos para se manter no centro (altos preços de aluguéis e impostos em geral), da 
expansão da cidade, preponderantemente horizontal, além da forte especulação imobiliária 
cria-se em Montes Claros novas centralidades, com a formação de sub-centros. Diante do 
exposto, pretendemos nesse estudo compreender a dinâmica recente da área central de 
Montes Claros enfatizando a sua formação histórica , a expansão urbana e os problemas 


advindos da mesma além da formação de novas centralidades. 


MONTES CLAROS: CIDADE PÓLO DO NORTE DE MINAS 


O município de Montes Claros está localizado no norte do estado de Minas Gerais, na bacia do 
Alto Médio São Francisco, área de clima tropical semi-úmido, com vegetação 
predominantemente constituída pelo cerrado caducifólio. Abrange uma área territorial de 
3.576,76 km”, onde vive uma população total de 306.947 habitantes, sendo que 289.183 


residem na área urbana e 17.764, na área rural (IBGE, 2000). 


Desde a sua origem, Montes Claros passou por inúmeras transformações, sobretudo 
econômicas, políticas e demográficas. A respeito do desenvolvimento da cidade BARBOSA 
(1995, p.210), no Dicionário Histórico-Geográfico de Minas Gerais considera que 


a história de Montes Claros deve ser dividida em três partes principais: 
a 1º vai até a inauguração da estação ferroviária, em 1º de setembro de 
1926; como ponta de trilhos, Montes Claros tomou, a partir daquela 
data, extraordinário impulso, passando a funcionar como verdadeiro 
centro da importante região. Essa segunda fase prolongou-se até a 
instalação da SUDENE que, a princípio, não despertou o interesse dos 
mineiros; mas, em seguida, criou, em Montes Claros, legítimo pólo de 
convergência de todos os municípios do Norte de Minas. A 
transformação que, desde então, se operou, em Montes Claros, foi 


qualquer coisa de impressionante. Hoje, Montes Claros atravessa sua 
fase de maior desenvolvimento, como grande centro industrial e 
comercial. 


A cidade teve seu processo de crescimento viabilizado pelo fluxo migratório proveniente de 
outras cidades, e, sobretudo, pelo papel polarizador que passou a desempenhar e que a 
configura como o principal centro urbano do norte de minas. “Algumas cidades, por razões 
históricas e, sobretudo, pela concentração espacial de formas específicas de socialização 


produtiva tornam-se pólos de irradiação econômica”. (SOARES, 1988, p.5). 


O tamanho demográfico e o papel regional que essa cidade desempenha permitem a 
classificação de Montes Claros como uma cidade média, conforme demonstram estudos de 
ANDRADE E LODDER (1979), AMORIM FILHO, BUENO E ABREU (1982) e PEREIRA e 
LEMOS (2004). Em todos esses estudos, a cidade de Montes Claros surge como um centro 
regional que comanda as áreas do seu entorno e os municípios com menor diversidade de 
funções. Abriga fluxos regulares de mercadorias, pessoas, informação, interagindo com a 


capital estadual (que a polariza) e com municípios vizinhos. 


É importante destacar que a definição de uma cidade média deve ser feita baseada não 
somente em critérios populacionais, mas também pela infra-estrutura econômica, 
equipamentos e serviços que possuem, as relações existentes entre as cidades em nível local, 
regional, nacional e internacional, via rede urbana. Além desses critérios, é importante analisar 
o nível de complexidade da divisão do trabalho em que as cidades estão inseridas, que se 
relaciona, entre outros, com a sua localização geográfica e estrutura de transportes e 
comunicação. Sobre os critérios que classificam uma cidade como média, SPÓSITO (2001, 


p.329) adverte que 


a expressão “cidade média” tem sido mais utilizada como noção ou 
como uma classificação, do que como conceito, pois tem servido para 
designar cidades como população entre 200 e 500 mil habitantes. Mais 
do que parâmetros populacionais deveríamos considerar os papéis 
desempenhados pelas cidades em uma divisão de trabalho interurbana 
e as suas formas de expansão e aglomeração urbanas como 
indicadores de sua caracterização. 


O último censo do IBGE de 2000 divulgou que as cidades médias foram as que mais 
cresceram nos últimos anos. Hoje, aproximadamente 81% da população do Brasil vive nas 
cidades e 40% destas pessoas moram em cidades médias e pequenas. Estes dados refletem o 
crescimento da população interiorana do Brasil, a pesquisa fez com que o Brasil descobrisse o 


seu interior. 


Além de desempenhar funções nos setores de serviços, comércio, indústria, político- 
administrativos e a cidade de Montes Claros mantêm relações de produção e consumo que 


extrapolam o seu espaço físico, ou seja, alcançam toda a região norte mineira, consolidando 


sua importância. Nessa perspectiva, a cidade mantém relações, sobretudo econômico- 
financeiras, em escala local e/ou regional. A respeito disso, LEITE (2003, p./74) considera que 


o rápido crescimento demográfico dos últimos 30 anos fez com que as 
cidades redefinissem suas atividades econômico-sociais. Com efeito, a 
cidade de Montes Claros alcançou ainda maior destaque no cenário 
regional, tendo em vista a sobreposição de funções que passaram a 
definir o perfil econômico da cidade. Inicialmente, muito influenciado 
pela pecuária e expansão do comércio, e depois, a indústria e 
consequentemente uma grande diversidade das atividades terciárias 
que se estabeleceram após a indústria. 


Vários estudos já destacaram a posição de Montes Claros como centro polarizador da região 
norte mineira (OLIVEIRA, 1996; REIS, 1997; PAULA, 1979; LEITE, 2003; AMADOR NETO; 
SILVA, 2004; PEREIRA e LEITE, 2004). As causas que explicam a emergência de Montes 


Claros como pólo regional do Norte de Minas Gerais, podem ser assim enumeradas: 


e A implantação da ferrovia, em 1926, fato que marca o processo de integração e 
desenvolvimento da cidade, aumentando as transações comerciais com outros estados 
e cidades vizinhas, propiciando a entrada de produtos industrializados na cidade e 
fortalecendo o comércio atacadista que abastecia a região, bem como a relação de 
dependência que ligava Montes Claros a outras cidades da região; (FERREIRA, 1975, 
p.106) 

e A sua localização num nó de eixos de rodovias, sendo considerado o 2º maior 
entroncamento rodoviário do país conforme DNER - Departamento Nacional de 
Estradas e Rodagens -, o que facilita sua integração com os setores ligados ao 
comércio, indústria e transporte na região e no país, como também o escoamento da 
produção de toda a região; 

e A inclusão da região na área de atuação da SUDENE (1965) — Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste - o que induziu a indústria regional através de incentivos 
fiscais e financeiros; 

e A implantação do distrito industrial, na década de 1980, fato que contribuiu, entre 
outros, para a expansão físico-territorial da cidade; 

e O intenso processo de urbanização iniciado na década de 1970 e o processo de 


expansão territorial urbana dele decorrente. 


Todos estes fatores contribuíram para o crescimento de Montes Claros, para o dinamismo no 
comércio e na prestação de serviços, que corresponde a uma variedade de estabelecimentos 
com oferta diversificada de serviços que atendem a demanda local e regional da área de 
influência da cidade. Dentre os produtos disponibilizados pelo comércio montes-clarense pode- 
se mencionar alimentícios, vestuário, calçados, eletroeletrônicos e produtos domésticos, entre 


outros. 


Todos estes fatores contribuíram para o crescimento de Montes Claros, para o dinamismo no 
comércio e na prestação de serviços, que corresponde a uma variedade de estabelecimentos 
com oferta diversificada de serviços que atendem a demanda local e regional da área de 
influência da cidade. Dentre os produtos disponibilizados pelo comércio montes-clarense pode- 
se mencionar alimentícios, vestuário, calçados, eletroeletrônicos e produtos domésticos, entre 


outros. 


Para citar alguns exemplos, cabe destacar os setores de saúde e educação. No que se refere 
aos serviços de saúde, Montes Claros possui 45% dos hospitais do norte de Minas totalizando, 
segundo o IBGE (2000), oito hospitais com 907 leitos, além da concentração de serviços 
complementares como laboratórios. Dessa maneira, os serviços do sistema de saúde têm 
atendido outros municípios da região. Em estudo sobre o setor de saúde em Montes Claros, 
PEREIRA E LEITE (2004) concluem que há uma concentração de serviços de saúde mais 


especializados na área central, acrescentando que 


a cidade atende à demanda regional tanto no que se refere aos 
serviços de emergência, quanto nos casos que exigem um 
atendimento mais especializado. A concentração desses serviços 
numa mesma área facilita o acesso de usuários que vêm de outros 
municípios e que necessitam, na maioria das vezes, de serviços 
complementares, como exames laboratoriais. 


Já o sistema educacional da cidade compreende, no âmbito do ensino superior, a Universidade 
Estadual de Montes Claros! - UNIMONTES - e o Instituto de Ciências Agrárias da UFMG, que 
são públicas, além de inúmeras faculdades privadas. Possui cursos profissionalizantes, pré- 
vestibulares e escolas de ensino médio e fundamental, públicas e privadas. A influência do 
ensino superior e sua disseminação têm importantes efeitos na configuração da rede urbana da 


região. 


A chegada de estudantes para usufruírem o ensino superior oferecido em Montes Claros 
possibilitou a dinamização e aquecimento na economia da cidade e, de forma significativa, 
estabeleceu-se, então, novas relações espaciais. LEITE (2003) destaca algumas mudanças em 


Montes Claros com a chegada do ensino superior. Segundo essa autora, 


para atender os acadêmicos vindos de outros municípios, o setor 
imobiliário procurou investir em kitinets, apartamentos pequenos, 
percebendo também a disseminação de pensionatos e repúblicas. 
Observa-se também a expansão de livrarias, bibliotecas e 
cafés/livraria. (LEITE, 20083, p.165) 


Os fatores aqui assinalados, notadamente a industrialização viabilizada pela SUDENE a partir 


da década de 1980 e, mais recentemente, os investimentos no setor de serviços, têm 





" A UNIMONTES está presente em outras regiões do estado com campus nas cidades de Pirapora, 
Januária, Janaúba, Salinas, São Francisco, Brasília de Minas, Unaí/Paracatu e Almenara. 


contribuído para a rápida expansão urbana de Montes Claros. Sobre esse processo, é 
importante ressaltar, ainda que de forma sucinta, as suas principais características. Isso porque 
o rápido e desordenado processo de crescimento urbano de Montes Claros acabou gerando ou 
agravando uma série de problemas urbanos: marginalidade, violência, injustiça social, 


exclusão, más condições de habitação, desemprego, falta de infra-estrutura física, entre outros. 


A expansão territorial das cidades se dá por diversos fatores, dentre os quais podem ser 
citados o aumento da demanda por habitações gerado pelo crescimento populacional, o 
surgimento de novas formas de morar, por exemplo, a expansão dos loteamentos que se dá 
geralmente por mecanismos especulativos, as transformações nas áreas centrais que 
aumentam a concentração de atividades e a disponibilidade de serviços enquanto diminui sua 
função meramente residencial. As cidades podem se expandir horizontalmente ou 


verticalmente. 


Examinado os dados sobre o processo de expansão territorial de Montes Claros verifica-se 
que, até por volta de 1970, a ocupação urbana se restringia à área central e proximidades. A 
partir dessa data, houve um crescimento desordenado da malha urbana, notadamente nos 
sentidos norte, sul e leste, regiões que passaram a concentrar parcelas de população de média 
e baixa renda. A região oeste apresentou um crescimento diferenciado ao agregar uma 
população de renda mais alta e melhor infra-estrutura. A partir da década de 1980, com o 
surgimento de novos bairros a cidade se horizontalizou, denotando uma rápida expansão da 
área construída. É claro que nesse período marca uma intensa especulação imobiliária, com 
loteamentos implantados de forma aleatória sem obedecer as políticas de controle urbanístico, 
nem de proteção ambiental. Hoje o perímetro urbano abrange 9/km2 e o processo de 


verticalização se restringe à área central. De acordo com MALTA et al (1993, p. 80) 


a área concentradora de verticalização de Montes Claros abrange todo 
o centro da cidade em ramificações por alguns bairros mais próximos, 
sendo que nestes, as edificações, raramente, ultrapassam três 
pavimentos — em alguns existem uma ou duas edificações com cinco 
pavimentos. Esse crescimento se acentuou sobretudo na década de 80 
segundo os dados levantados. 


Os autores referidos consideram Montes Claros como cidade pólo de prestação de serviços 
com destaque para os setores de educação, saúde, comércio e indústria, associando esse 


papel ao processo de verticalização da cidade. Acrescentam que 


toda cidade pólo tende a ter um processo de verticalização, Montes 
Claros não foge à regra, mas pode-se constar que na parte histórica 
ainda permanecem os primeiros casarões em 1886, situados nas 
proximidades da Praça Dr. João Alves — Rua Justino Câmara, D. Eva, 
Cel. Celestino e outros no centro da cidade — erguidos por imitação de 
modelos e status social. Outra edificação que destaca o crescimento 
vertical da época é prédio da Catedral de Nossa Senhora Aparecida 
(1928) que tem altura aproximada de 42 a 44 metros, equivalente a um 


prédio de quatorze andares, que foi por muito tempo a edificação mais 
alta da cidade. (MALTA et al, p. 80). 


A verticalização na cidade é explicada por vários fatores como as exigências da demanda por 
habitações geradas pela intensificação da concentração populacional, a questão da segurança, 
entre outros. Entretanto, alguns os fatores desestimularam o crescimento vertical em Montes 
Claros, a exemplo da estrutura geomorfológica, considerando que há o predomínio de terrenos 
cársticos; a estrutura das ruas centrais que são estreitas, impróprias para edifícios muito altos; 
a falta de espaço para estacionamento e o sítio urbano da cidade que se localiza numa área 
de depressão, desfavorável à ocupação vertical, pois já possui barreiras naturais à circulação 


de ventos. 


Apesar de ser um processo recente, a verticalização de Montes Claros ocorreu através da 
repetição de modelos, por status social e ainda, a título de investimentos. Além disso, não se 
deu de forma homogênea, conforme explicitado por MALTA et al (1993, p.83) 


Montes Claros conta com aproximadamente 147 (SEPLAN) edifícios 
habitados na área central, contando ainda com os em construção que 
não constam nos dados, dentre eles edifícios residenciais, comerciais e 
mistos. Além de inúmeros existentes nos bairros que não estão 
registrados nos dados examinados. 


Diante do exposto, cabe ressaltar que o crescimento da cidade de Montes Claros ocorreu de 
forma muito rápida e intensa, com a predominância da expansão horizontal, o que gerou 
problemas relacionados aos vazios urbanos e a necessidade de investimentos em transporte 
urbano. Outro fator que deve ser considerado é a questão desse crescimento não ter sido 


acompanhado por um processo de planejamento urbano eficiente. 


CENTRO E CENTRALIDADE: INVESTIGANDO O CASO DE MONTES CLAROS 


As mudanças pelas quais a cidade de Montes Claros passou implicaram a transformação de 
sua área central, pelos diferentes usos do solo urbano e pela expansão territorial da cidade. 
Antes de analisar tais transformações, faz-se necessário esclarecer alguns conceitos básicos 


que serão aqui utilizados, como área central, centro, centralidade e subcentro. 


A área central de uma cidade é o local onde os seus moradores se dirigem quando desejam 
fazer compras, pois ali tradicionalmente estão concentrados os setores de comércio, serviços 
bancários, administrativos (prefeituras), médicos e odontológicos, entre outros. SPÓSITO 
(2001, p.235), utiliza a expressão área central para designar os diferentes setores urbanos nos 
quais se observa a concentração de atividades comerciais e de serviços, tais como o centro 


principal, os eixos de desdobramento das atividades desse centro, os subcentros, os shoppings 


center, etc. Essa autora afirma que a ocorrência de áreas centrais nas cidades resulta, via de 
regra, de um processo histórico de localização das atividades comerciais e de serviços no 
interior delas. (SPÓSITO, 2001, p.237). A melhor oferta de equipamentos urbanos da área 
central, em relação a outros espaços das cidades, se explica em função da clientela atendida, 
de ser a área de maior emprego da população, além de abrigar uso residencial, embora 


restrito. 


Em outras palavras, a área central expressa o espaço de consumo de produtos que uma 
população procura para satisfazer necessidades diversas. É um espaço consumido por 
segmentos de vários níveis econômicos (classes média, alta e baixa). Assim, pode-se afirmar 
que as formas de consumo e apropriação da área central entre os indivíduos se diferenciam de 


acordo com o maior ou menor poder aquisitivo da população. 


O termo área central precisa ser considerado como conceito distinto de centro, sendo que as 
áreas centrais incluem ruas, as quais se encontram funções próprias do centro, além de áreas 
industriais e residenciais, não sendo fácil a tarefa de distinguir área central e centro (PEREIRA, 
1997). Daí a necessidade de elucidar as diferenças entre centro e centralidade bem como os 


aspectos que possuem em comum. No entender da referida autora 


se o centro se revela pelo que se localiza no território, a centralidade é 
desvelada pelo que se movimenta no território, relacionando a 
compreensão da centralidade, no plano conceitual, prevalentemente à 
dimensão temporal da realidade.O que é central é definido em escalas 
temporais de médio e longo prazo pela mudança na localização 
territorial de atividades. A centralidade é redefinida continuamente, 
inclusive em escalas temporais de curto prazo, pelos fluxos que se 
desenham através da circulação das pessoas, das mercadorias, das 
informações, das idéias e dos valores. A relação entre centro e 
centralidade, como a distinção entre esses conceitos faz-se necessária. 
Ambas se definem através de dinâmicas propulsionadas por 
determinantes objetivas, como as possibilidades de mercado dadas por 
uma localização qualquer, mas, por outro lado, resultam também de 
determinantes subjetivas, definidas através dos conteúdos simbólicos 
produzidos historicamente ou de signos forjados pela lógica de 
mercado. PEREIRA ( 1997, p.39) 


Através do núcleo central , dotado de fixos, a área central, dotada de fluxos, produz a 
centralidade e consequentemente a multicentralidade ou a criação de centralidades novas. 
CASTELLS (1998, p.29) discute a centralidade, ressaltando que o 


(...) o conceito de centralidade refere-se à combinação de vários 
processos sociais no espaço e, para ele, não há uma centralidade, mas 
um conjunto de processos que a definem. Também a partir dessa 
abordagem, verifica-se o quanto à centralidade pode ou não ser fugaz, 
efêmera ou transitória, porque ela não se institui apenas pelo que está 
fixo no espaço, mas pelas mudanças ocorridas no decorrer do tempo, 
no uso, apropriação e sentidos dados aos espaços e deles 
apreendidos. 


Nessa linha de raciocínio, também SPÓSITO (2001, p.238) afirma que 


o que é central é definido em escalas temporais de médio e longo 
prazo pela mudança na localização territorial de atividades. A 
centralidade é redefinida continuamente, inclusive em escalas 
temporais de curto prazo, pelos fluxos que se desenham através da 
circulação das pessoas, das mercadorias, das informações, das idéias 
e dos valores. 


No caso de Montes Claros, a partir da década de 1970, o núcleo central passou por várias 
transformações, mas a sua paisagem ainda contém elementos que associam o passado e o 
presente, como a presença de casarões antigos na praça da Matriz, área de origem da cidade. 
Também o Conservatório Estadual de Música Lorenzo Fernandes e o Automóvel Clube, 
antigos símbolos do centro, ainda estão em atividade. Tais espaços denotam que mesmo com 
o crescimento da cidade, o centro ainda concentra atividades e funções que são importantes 
na vida dos montes-clarenses. Ainda hoje, o centro é palco de manifestação da cultura da 
cidade (Festas de Agosto, Mercado Municipal), de sua história, da política, bem como de seus 
conflitos e suas desigualdades.Para LEITE e PEREIRA (2008, p.4) 


o centro é o foco irradiador da organização espacial urbana, possuindo 
também um sentido social e espacial singular, pois é o local de 
convergência e encontro de toda a população. Em Montes Claros, 
continua sendo a maior concentração de lojas, escritórios e serviços. 
Mas é, ao mesmo tempo, um espaço marcado pelo declínio do uso 
residencial com a intensificação de usos mais lucrativos como 
comerciais e de serviços. 
Nessa cidade verifica-se também um processo de deterioração da área central, acompanhado 
da desvalorização, como aconteceu em muitas cidades na época. Com isso, ocorre uma 
migração residencial para os bairros periféricos e o centro passa a ser uma área comercial, 
tendo grande movimentação populacional durante a semana, e aos fins de semana torna-se 
deserto. (MOTA, 2004) Neste caso, a migração pode ser explicada pelo fato do centro ir se 
deteriorando com a concentração e circulação de pessoas e atividades além da perda de 
privacidade e tranquilidade daqueles que escolheram o centro como primeiro lugar para 
residirem. Observa-se em Montes Claros uma enorme diferença entre o número de residentes 
que havia na área central no passado e o que resta dessas ocupações hoje. Mesmo em menor 
número há ali ainda algumas residências, expressando então que coexistem usos comerciais e 


residenciais. 


Concomitante à desvalorização, o centro de Montes Claros passa por outro processo, a 
revitalização. Várias são as reformas e transformações em praças e lugares tradicionais do 
centro: a construção do shopping popular, a reforma da praça Dr. Carlos Versiani e a 
construção do calçadão Conrado Pereira.Também há projetos de revitalização para as praças 
Pio XIl e Praça da Matriz, para rua Simeão Ribeiro, avenida Afonso Pena, a padronização das 
calçadas, da sinalização e das placas de propaganda da cidade a fim de organizar melhor a 


cidade e evitar a poluição visual. (Mota, 2004). 


Em resumo, pode-se afirmar que Montes Claros mudou e ampliou seus papéis, emergindo um 
nível de centralidade interurbana que revela o seu grau de importância para os moradores da 
cidade e para uma clientela regional. Isto se deu a partir de profundas mudanças no seu 


espaço intra e interurbano. 


DISCUTINDO AS NOVAS CENTRALIDADES 


Seguindo a dinâmica da reestruturação intra-urbana, associada ao processo de urbanização do 
século XX, através dos fluxos decorrentes de multiplicação e diversificação de atividades 
comerciais e de serviços, assiste-se a ampliação de áreas centrais das cidades. Este processo 
relaciona-se com a expansão do tecido urbano. A expansão territorial, com abertura de novos 
bairros/loteamentos gerando a formação de novas centralidades e vias especializadas para 
atender o crescimento territorial e populacional da cidade, é um exemplo de processos que vão 


se entrelaçar e configurar o espaço atual de Montes Claros. 


SOARES (1987) salienta a importância de estudos relacionados ao surgimento dos subcentros 
e sua ligação com os acontecimentos no interior da cidade, isto é, sua área central e a 
dinâmica intra-urbana das cidades que extrapola as barreiras territoriais e alcança regiões. 
Para a referida autora, o estudo dos subcentros, como de toda a geografia urbana, é altamente 
dinâmico, e qualquer transformação na vida da cidade pode alterar protundamente a evolução 


desses núcleos de cristalização de comércio e dos serviços da cidade (Soares, 1987: p-133). 


A concentração excessiva de atividades e serviços nos centros tradicionais das cidades e a 
melhoria nas formas de transporte e o encarecimento para o deslocamento das classes mais 
pobres para os centros tradicionais são também aspectos que têm causado o processo de 
descentralização da área central. Somam-se a esses fatores a instalação de novas infra- 
estruturas e os mais diferentes usos do solo urbano que se impõe, no atual período técnico- 


científico-informacional. 


O fato de a área central deixar de ser exclusiva para atender as demandas econômicas e 
sociais das populações permite o surgimento de novas atividades e estabelecimentos 
comerciais e de serviços em outras áreas da cidade, atividades essas que antes se restringiam 
ao centro principal. Dessa forma, as novas centralidades ocasionam a descentralização de 
atividades de comércio e de serviços. Para SPÓSITO (2001, p.238) 


as áreas centrais estão se multiplicando e a observação dessa 
tendência pode ser reconhecida como resultado de uma lógica que 
passou a orientar a constante dinâmica de reestruturação das cidades 
brasileiras. A multiplicação de áreas de concentração de atividades 
comerciais e de serviços revela-se através da nova espacialização 
urbana (...). Em outras palavras, o reconhecimento da multiplicação de 


áreas centrais de diferentes importâncias e papéis funcionais pode se 
dar através da observação da localização das atividades comerciais e 
de serviços. 


Essa autora revela que a redefinição das atividades de serviços e de comércio nas cidades 
compreende a interação entre diversos agentes produtores do espaço urbano e 


fluxos/circulação de mercadorias apontando a centralidade. Acrescenta que 


essa redefinição não pode, no entanto, ser analisada apenas no plano 
da localização das atividades comerciais e de serviços, como já tem 
sido destacado por diferentes autores, mas deve ser estudada a partir 
das relações entre essa localização e os fluxos que ela gera e que a 
sustentam. Os fluxos permitem a apreensão da centralidade, porque é 
através dos nódulos de articulação da circulação intra e interurbana 
que se revela. Essa circulação é, evidente, redefinida constantemente 
pelas mudanças ocorridas na localização territorial das atividades que 
geram concentração. Desse ponto de vista, não há centro sem que se 
revele sua centralidade, assim como essa centralidade não se 
expressa sem que uma concentração se estruture. (SPÓSITO, 2001, 
p.238) 


Ocorrem também nesses espaços fluxos de informações, tecnologias, matérias-primas e 
capitais que vão gerar diferentes núcleos dotados de infra-estrutura e funcionalidade e, em 
alguns casos, surgem a especialização funcional ou as vias especializadas. Esses mecanismos 
são condições para a articulação das atividades que serão oferecidas e para o estabelecimento 
de uma economia nas novas áreas centrais que se formam. Tais processos se apresentam nas 
áreas centrais antigas e como resultado da expansão territorial das cidades vão se repetir nas 


novas centralidades formadas seja via subcentros, áreas especializadas ou ambos. 


Os subcentros, pequenos ou grandes, dotados de estabelecimentos comerciais e de serviços, 
começam a se formar para atender as necessidades imediatas da população do seu entorno, 
ou seja, das áreas residenciais próximas. MENDES e GRZEZEGORCZYK (2008, p.110) 
enfatizam que o surgimento dos subcentro é uma característica tanto de cidades grandes 
quanto médias, eles se constituem em função da dinâmica intra-urbana das cidades: Os 
subcentros [...] podem se originar dentro das cidades, como resposta a expansão territorial e ao 
adensamento populacional em determinadas áreas. Este tipo de subcentro surge tanto nas 


cidades grandes como nas de médio porte. 


Ao reunir comércios e serviços, os subcentros atraem equipamentos urbanos que, por sua vez, 
funcionam como atrativos para empreendedores interessados em investimentos, como também 
atraem população que procura espaços para morar que atendam aos seus anseios. Essa 


população irá usufruir e consumir os subcentros, instantaneamente. 


Os subcentros emergem em regiões de grande densidade demográfica, onde estão segmentos 


de baixo e ou alto poder aquisitivo, podendo ser dotados ou não de boa acessibilidade e infra- 


estrutura. Geralmente os equipamentos urbanos que se localizam nos subcentros são 
conquistados devido iniciativas de investimentos imobiliários, de empresas de médio e pequeno 
porte que interessam em dotar tais áreas de infra-estrutura visando valorizá-las a fim de 
potencializar o consumo da população, maximizando seus lucros com os investimentos que 


efetuarem nos estabelecimentos. 


Os empreendimentos que originam os subcentros podem se dar a partir da criação de shopping 
centers, novos loteamentos, hospitais, universidades ou faculdades, postos de saúde, entre 
outros. Daí decorre a tendência que apresenta alguns subcentros à formação de vias ou áreas 
comerciais e de serviços especializados, dotados de funcionalidade sócio-espacial. De acordo 
com NAVARRO (2005, p.108) 


os subcentros desenvolveram-se, não para facilitar a vida dos 
moradores, mas como resultado do processo de reestruturação 
urbana, em função da expansão desta, desenvolvendo uma 
centralização de acordo com os atrativos proporcionados por algum 
tipo de instituição ou equipamento urbano que gera um certo fluxo de 
pessoas, ou ainda mais, caracteriza-se pelo poder aquisitivo dos 
moradores, resultando até em alguma especialização funcional 
dessas áreas. 


Percebe-se assim, a redefinição das funções centrais ocasionando a criação de novas 
centralidades; por exemplo, os subcentros; para atender as demandas das populações dos 
bairros novos que surgiram e aqueles que se localizam na periferia das cidades. Com o passar 
do tempo os estes vão se dinamizando ao passo que começam a aglutinar fluxos diversos 
(mercadorias, pessoas, capitais, informações) de bairros circunvizinhos, como também de 
outras regiões da cidade. Isso acontece em função do dinamismo e diversidade no 
oferecimento de atividades que alguns podem apresentar no decorrer do tempo. As pessoas 
que os consomem deixam de ser necessariamente do bairro em que este está localizado. 
Entretanto, não se pode padronizar essa tendência para todos, na verdade, coexistem 
subcentros que possuem serviços de primeira necessidade para atender sua população, 
enquanto há aqueles que são mais variados e que possuem um alcance maior. Esses 
oferecem, por exemplo, serviços bancários, agências lotéricas, correios, farmácias, salões de 


beleza, entre outros. 


No caso da cidade de Montes Claros os subcentros se originaram em áreas residenciais 
distantes do centro que, acompanhando a expansão territorial urbana da cidade e o 
crescimento populacional, passaram a atrair comércios e serviços diversificados. Tais 
subcentros estão distribuídos em vários pontos da cidade e têm por objetivo atender as 
necessidades dos consumidores locais, sendo que alguns se apresentam mais qualificados e 


diversificados de acordo com a acessibilidade da população. 


É comum a presença de postos de saúde municipais em determinadas áreas da cidade, 


equipamentos que aceleraram o processo de formação dos subcentros dos bairros Maracanã, 


Major Prates, Cristo Rei, Independência, Esplanada. Além do posto de saúde, essas áreas 


possuem um comércio diversificado, escolas, entre outros serviços. 


O bairro Major Prates? está entre um dos maiores adensamentos populacionais da cidade, 
possuindo intenso fluxo de atividades comerciais e prestação de serviços atraindo uma massa 
muito grande de consumidores. Os consumidores variam de moradores do bairro a pessoas de 
bairros próximos ou ainda moradores da zona rural ou viajantes, que chegam à cidade pelo 
eixo rodoviário que corta o bairro. Nesta área, dotada de população, infra-estrutura física, 
serviços e comércios variados - inclusive sob a forma de vias especializadas, que são 
elementos fundamentais na configuração dos subcentros - vem se construindo uma das mais 
fortes e complexas centralidades de Montes Claros fora do eixo do antigo centro. Ao estudarem 
esse bairro, LEITE e PEREIRA (2008, p. 6) informam que 


as atividades comerciais do bairro estão concentradas em dois pontos 
principais, a Avenida Francisco Gaetani e a Avenida Castelar Prates. A 
primeira se destaca por uma diversidade de lojas, dentre as quais se 
destacam as lojas de vestuário, calçados, material escolar e móveis. As 
farmácias e padarias do bairro também estão localizadas nessa 
avenida. A segunda se caracteriza por uma grande concentração de 
bares, pizzarias e sorveterias. 


Nesse sentido, pode-se dizer que o subcentro do bairro Major Prates é muito dinâmico e por 
isso, há pouca necessidade de seus moradores buscarem a complementaridade de atividades 
no centro tradicional. Entretanto, a escolha por consumir no subcentro do bairro ou no antigo 
centro da cidade não se define apenas por fatores meramente opcionais. O consumo no centro 
ou no subcentro, ou ainda, em ambos, está estritamente ligado a fatores como deslocamento, 
otimização do tempo, comodidade dos moradores dos bairros. Ocasionalmente o deslocamento 
para o centro tem sido caro e demorado, sendo que geralmente são as classes de baixo poder 
aquisitivo que sofrem com os elevados custos de tal deslocamento. Na contramão, o consumo 
nos bairros se explica pela comodidade que o subcentro proporciona, já que se localiza 
próximo das residências dos moradores e os mesmos não têm que pagar o deslocamento para 


consumir e satisfazer suas necessidades. 


A prosperidade/complexidade/dinamismo do subcentro Major Prates se deve a proximidade 
com a rodoviária da cidade, o Montes Claros Shopping Center, a saída para a rodovia BR365 e 
a instalação de uma boa rede de infra-estrutura básica: água, luz, esgoto, pavimentação, 
telefonia, vias de comunicação e circulação. É, portanto, um espaço provido de 
acessibilidades. Os eixos de circulação (ruas e avenidas) juntamente com o sistema de 


transporte coletivos (ônibus) e individuais (carros particulares, motocicletas e bicicletas) fazem 





2 O bairro Major Prates está localizado na região sudoeste da cidade de Montes Claros e, segundo dados 
da Prefeitura Municipal (2003), conta com uma área de 955.244,00 m?, sendo 718.866 m? de área de 
lotes; 153.786 m? de rua e 82.610 m? área verde, sendo aí incluídas as praças e jardins. (LEITE e 
PEREIRA, 2003, p.4.5) 


a ligação do subcentro Major Prates com o centro tradicional, atendendo moradores que se 


deslocam para outras áreas da cidade para trabalhar, estudar, entre outros objetivos. 


Uma outra tendência neste subcentro de acordo com seu dinamismo e diversidade de serviços 
que oferece é o atendimento a bairros de outras regiões da cidade, como também a pequenos 
distritos de Montes Claros, tal fato é viável graças a sua posição geográfica - a proximidade 
da BR 365 ao bairro Major Prates, que por sua vez se destaca como passagem de pessoas 
que visitam ou passam pela cidade. Tal fato denota que a área de influência do subcentro do 


bairro Major Prates é maior, estendendo para bairros vizinhos e para pequenos distritos que 


pertencem a Montes Claros.No entender de LEITE e PEREIRA (2003, p.5) 


essa localização, próxima a importantes vias de acesso, contribuiu para 
que fosse desenvolvido no bairro um amplo comércio varejista, pois as 
pessoas que vinham da zona rural para comprar, principalmente 
roupas e alimentos, preferiam fazer suas compras em um local mais 
próximo, sem ter que se deslocar até a área central. 


O bairro Major Prates, assim como os demais subcentros de Montes Claros, ainda mantêm sua 
área residencial que coexiste com usos comerciais. Todavia, os usos comerciais e residenciais 
expressam usos sociais na qualidade de vida dos moradores, através das diferentes formas 
de se consumir o subcentro e por ele ser consumido. Percebe-se também a presença de 
alguns edifícios neste subcentro, o que não significa, ainda, a ocorrência de verticalização no 


bairro. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Diante do exposto, pode-se inferir que a cidade de Montes Claros vem passando por 
importantes transformações socioespaciais, dentre as quais a redefinição de sua centralidade. 
Apesar do centro principal continuar tendo um importante papel na cidade, já que desempenha 
uma série de atividades que não existem nos bairros, verifica-se uma tendência à formação de 
multicentralidade na cidade. O centro constitui hoje um espaço marcado pelo declínio do uso 


residencial, se consolidando como área de comércio e serviços. 


Os subcentros existentes na cidade estão relacionados, sobretudo, com o comércio de bairro, 
principalmente de produtos de consumo imediato. Outro ponto em comum é o fato de 
localizarem em áreas afastadas do centro, ou em eixos de acesso rodoviário, como é o caso do 


bairro Major Prates, aqui analisado. 
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